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Acampamento Ivanildo Francisco:
 “Um sonho se tornando realidade”
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Era o mês de abril do ano de 
2024 quando um pequeno 
grupo de trabalhadores se 

articulou para ocupar a Fazenda 
Pousada Feliz, localizada no muni-
cípio de Ingá, no estado da Paraíba. 
Mais conhecida como a terra de Seu 
Zizo, essa área estava, há mais de 
20 anos, abandonada e desabitada, 
sem nenhuma serventia — ou seja, 
sem produtividade e sem exercer a 
função social.

Partindo dessa ideia, esse pe-
queno grupo começou a discutir 
esse sonho e iniciou a colocá-lo em 
prática: o sonho de conquistar um 
pedaço de terra no qual pudessem 
morar, criar animais e produzir seus 
alimentos, plantando milho, feijão, 
fava, jerimum, macaxeira e tantos 
outros produtos para se alimentar.

Com esse propósito, foram em 
busca de conscientizar mais pessoas 
para fortalecer o grupo e encorajar 
uns aos outros. Essa articulação e 

conscientização levou, em média, 
34 dias.

Durante esse período, também 
buscaram apoio e maior experiên-
cia junto à Comissão Pastoral da 
Terra (CPT), que, de imediato, fez 
uma boa reflexão com o grupo de 
trabalhadores, mostrando os pontos 
positivos e negativos, bem como 
os desafios que poderiam enfrentar 

durante a caminhada. Ainda assim, 
a CPT se dispôs a apoiar a causa, 
caso os trabalhadores estivessem 
dispostos a ocupar.

Como conta o agente pastoral 
João Muniz da Cruz Filho:

“Um grupo de trabalhadores 
que moravam na cidade de Juarez 
Távora nos procurou. Disseram que 
já tinham em vista esta terra cha-
mada Pousada Feliz e que tinham 
o desejo de retornar. Muitos deles 
já tinham trabalhado no local, mas 
havia mais de 15, 16 anos que não 
tinham o direito de entrar na terra. 
No passado, produzia leite para 
queijo, e ficou ociosa por mais de 
15 anos. Este era o local que eles 
desejavam ocupar. Então, nos con-
vidaram para apoiá-los na luta por 
uma terra onde plantar e garantir o 
pão de cada dia, uma vez que na ci-
dade não havia emprego. Viam no 
espaço a esperança de conquistar a 

Famílias camponesas acampadas e CPT celebram um ano de resistência na ocupação.

Casas e barracos de taipa e lona no acampamento.



tão sonhada terra. Então, no dia 31 
de maio de 2024, houve a entrada 
na terra. Hoje tem muita produção. 
Eles se organizam em reuniões, fa-
zem mutirão, que é o roçado cole-
tivo.”

A partir dessa reflexão e do 
apoio da Comissão Pastoral da Ter-
ra, esses trabalhadores decidiram 
ocupar a Fazenda Pousada Feliz:

“A gente procurou a CPT e de-
mos o pontapé inicial. Entramos 
na terra de madrugada, aqui estava 
tudo abandonado. Já entramos bro-
cando o mato e fazendo o roçado 
no primeiro dia. Hoje tem muita 
lavoura. É muito gratificante, por-
que quando a gente morava na cida-
de não via isso. A gente não podia 
desfrutar do fruto da terra porque 
não tínhamos terra pra trabalhar. 
Tivemos muito apoio. A CPT é 
conquistadora de sonhos. Vocês são 
pessoas que constroem sonhos. O 
apoio de vocês é fundamental em 
nossa luta.”  — afirma José dos 
Santos Gomes / acampado.

Era o dia 31 de maio de 2024, 
em plena madrugada, quando se 
reuniram 28 famílias, apoiadas por 
vários outros companheiros que 
vieram de outras áreas de acampa-
mentos e assentamentos, juntamen-

te com a Comissão Pastoral da Ter-
ra. Ocuparam esta terra e, depois de 
um ano, celebram na resistência, 
acampados e aguardando que o 
governo federal a desaproprie para 
que possam ter, definitivamente, a 
posse da terra.

“Antes de eu vir pra cá, eu mo-
rava na cidade, trabalhava alugado 
pros outros, quando aparecia uma 
diária. Então eu vim no primeiro 
dia, fui convidada. Vim com meu 
esposo. Hoje eu tenho meu roçado, 
planto milho, fava, feijão. Na mi-
nha vida, mudou muita coisa. Hoje 
eu tenho a minha terrinha e estou 
muito feliz.”  — afirma a campone-
sa Otávia Miguel da Silva / acam-
pada.

Hoje, o acampamento está de-
nominado Ivanildo Francisco, em 
homenagem ao companheiro e ir-
mão que foi violentamente assas-
sinado pela brutal covardia do lati-
fundiário. 

Com grande alegria, no dia 31 
de maio, celebra-se um ano de re-
sistência acampados. Neste local, 
as famílias já produziram bastante 
alimentos, e isso tem transformado 
esta região, dando vida aonde antes 
não existia.

“Na luta, só perde quem 
desiste”, como dizia o profeta 

Padre João Maria.

Celebração do 1º ano do Acampamento Ivanildo Francisco.
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APOIOB O L E T I M

Agricultores e agricultoras produzem uma diversidade de alimentos.


